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O nosso país vive um momento muito grave na sua história. Um 
dos mais difíceis.
Há decisões que embora atrasadas, incompreensivelmente demo-
radas e como tal penalizadoras e gravosas para o povo português 
têm de ser tomadas. O Governo português teve de pedir a ajuda 
externa. Na fase em que nos encontramos cabe aos dirigentes polí-
ticos nacionais apontar uma estratégica comum para dialogar com 
os nossos credores para que não fiquemos asfixiados nas próximas 
décadas e cabe aos cidadãos aceitarem, comprometendo-se por 
larga maioria com o plano aprovado.
Num momento difícil como aquele em que vivemos não há um 
plano mágico de cumprimento obrigatório que resolva as nossas 
ineficiências e nos garanta o crescimento, progresso e prosperida-
de. Claro que isto afecta, e de que maneira, o nosso Concelho, os 
cidadãos, as empresas, o emprego, as obras e os apoios sociais. 
Temos de nos repensar como sociedade e como cidadãos, menos 
dependentes do Estado, do seu aparelho e da forma como se faz a 
redistribuição dos recursos públicos.
Temos de reaprender a viver com menos recursos. Há necessida-
de de uma transição gradual feita com base no compromisso sob 
pena de esvaziarmos as instituições e nestas os municípios e o seu 
papel moderador ao nível local.

Muito menos pode haver a tentação centralizadora de acabar com 
autarquias, sejam elas freguesias, sejam municípios, a titulo de 
redução de despesa, quando, está mais do que provado, as autar-
quias com menos de 10% dos recursos nacionais, no seu todo, são 
responsáveis por 50% do investimento nacional.
Pelo contrário os cerca de 13.200 institutos e fundações absorvem 
milhões e milhões da receita nacional, para já não falar em empre-
sas públicas, várias das quais, sozinhas, têm uma divida superior à 
da Região Autónoma dos Açores.
O maior desafio é a reacção dos cidadãos que estão profundamen-
te frustrados com o fardo injusto que lhes é imposto como contri-
buintes.
A Democracia tem de ser um sistema credível.
Perante um quadro de mudanças económicas que se assiste ao 
nível nacional e regional, continuar a progredir dentro de certos 
parâmetros é o nosso objectivo.
Acreditamos firmemente que este é o nosso papel e a nossa voca-
ção como autarcas, no respeito pelas necessidades dos nordesten-
ses e pelos seus direitos.
As obras e acções relatadas neste Boletim Municipal, que surge 
agora com novo formato, representam um estímulo à actividade 
económica e ao emprego.

José Carlos Carreiro

CARAS E CAROS NORDESTENSES 

EDITORIAL
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6 6Criadas novas zonas 
para urbanização e indústria

A câmara está satisfeita com a rapidez do processo de revisão do 
Plano Director Municipal do Nordeste (PDM). A revisão foi aprova-
da a 17 Março, por unanimidade, pela Comissão Mista de Coorde-
nação, e prosseguiu para  fase de discussão pública.
A revisão do PDM prevê que ruas pavimentadas que já tenham 
instalação de água e luz e que até agora estavam em reserva agrí-
cola, passem a ser zonas urbanizáveis, possibilitando assim novas 
construções em todas as freguesias. Com esta alteração rentabili-
zam-se infra-estruturas já existentes e evita-se a construção em 
loteamentos que teriam de sofrer um investimento infra-estrutu-
ral de raiz.
Muita importante nesta revisão é também a definição que veio 
permitir de zonas industriais na Vila do Nordeste e na Lomba da 
Fazenda.
Na revisão do PDM foi efectuada a compatibilização da mesma com 
os outros planos municipais, designadamente, o Plano de Pormenor 
da Vila do Nordeste, que permitirá a expansão do centro urbano da 
sede do concelho, e o Plano de Pormenor da Salga, este último de 
importância para a freguesia por vir resolver definitivamente a lega-
lização de chãos de um grande número de habitações.

Plano em fase de discussão pública 

A revisão do PDM vai estar em discussão pública durante 30 dias 
úteis, após a publicação oficial, podendo os interessados consultar 
o documento directamente na câmara, pela internet e nas juntas 
de freguesia, onde os podem deixar sugestões e/ou reclamações. 
A câmara municipal promove também uma sessão pública no 
dia 28 de Abril, às 20h00, no Centro Municipal.

Câmara satisfeita
com rapidez da revisão do PDM

Planos de Pormenor da Salga e da Vila salvaguardados
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Foi aberto concurso público para a empreitada de requalificação do Largo da 
Grota do Bravo Nazaré e Amoreiras, na Vila do Nordeste. A intenção da câma-
ra é reabilitar toda a zona da Nazaré, Grota do Bravo e Amoreiras, ordenando-
a e valorizando-as sob o ponto de vista urbanístico, estético e arquitectónico, 
dignificando deste modo a porta de entrada a nascente da Vila do Nordeste.
Para a Nazaré, o projecto contempla um novo passeio em calçada à portu-
guesa, arranjo do Miradouro do Arnel, iluminação da envolvente, incluindo 
colocação de pontos de luz encastrados no miradouro ali existente e no pavi-
mento da ermida, e ainda execução de instalações sanitárias. 
Na Grota do Bravo, estão projectados também passeios novos, estacionamen-
to, com capacidade para autocarro e abrigo de passageiros, criação no largo 
de uma zona verde, dotação de bancos e de papeleiras e nova iluminação da 
envolvente. O muro limite do passeio terá pontos de luz encastrados.
Para as Amoreiras, prevê-se o ordenamento do local, com inclusão de parque de 
estacionamento, passeios e alargamento da via no sentido poente-nascente. 
A beneficiação, no seu conjunto, enobrecerá esta zona da Vila do Nordeste, lugar 
pitoresco pela vista soberba que oferece sobre o mar e para o Farol do Arnel, 
para além de trazer melhores condições e novas infra-estruturas aos residentes 
deste local.

Lançada a concurso a 
Requalificação

do Largo da 
Grota do Bravo 

Nazaré e Amoreiras

Planta de 
implantação 

da Nazaré

Planta de 
implantação da 
Grota do Bravo

� 
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A Secretaria Regional da Ciência, Tecnologia e Equipamentos apro-
vou os Plano Municipal de Emergência de Protecção Civil de 2ª 
geração do Concelho do Nordeste. São considerados planos de 2ª 
geração porque resultam do cumprimento da Resolução 25/2008, 

Nordeste entre os 
quatro municípios 

açorianos que
actualizaram o 

Plano de 
Emergência

de 18 de Julho, da Comissão Nacional de Protecção Civil, que es-
tabeleceu a nova directiva relativa aos critérios e normas técnicas 
para a elaboração e operacionalização de planos de emergência 
de Protecção Civil.
Os Planos Municipais de Emergência de Protecção Civil são instru-
mentos que definem as orientações relativas aos modos de actu-
ação dos vários organismos, serviços e estruturas a empenhar em 
operações de protecção civil, por análise dos riscos, da vulnerabili-
dade e dos meios e recursos disponíveis no município.
Todos os municípios dos Açores já aprovaram os respectivos Planos 
Municipais de Emergência, mas apenas quatro autarquias fizeram 
as respectivas actualizações de acordo com a nova legislação e for-
mulados de forma mais eficaz e eficiente, entre estes, o concelho do 
Nordeste. Sendo um documento de grande importância em termos 
de protecção civil e segurança das populações, a câmara municipal 
empenhou-se na elaboração e, agora, actualização do mesmo.

Recolha 
selectiva 

totalizou 
mais de 300
toneladas 

em 2010

O concelho do Nordeste tem mantido o total de toneladas pro-
venientes da recolha selectiva porta-a-porta, facto que vem 
demonstrar que a população continua empenhada e satisfeita 
com o método de recolha de resíduos introduzido pelo muni-
cípio em 2007. 
Do ano passado, foram recolhidas, e posteriormente entregues 
no Aterro Sanitário de São Miguel para seguir para o conti-
nente português, 333 toneladas de resíduos (papel, plástico 
e vidro). O vidro continua a ser o resíduo com maior recolha, 
situando-se nas 173 toneladas no ano transacto, seguido do 
papel e cartão com 98 toneladas, e por fim o plástico e metal a 
rondar as 60 toneladas.
Entre o ano de implementação da recolha selectiva- sendo a 
Câmara do Nordeste a primeira autarquia dos Açores a fazê-lo 
e estando entre as poucas do país que apostaram neste méto-
do – o município, através da empresa municipal Nordeste Ac-
tivo, tem vindo a investir nos veículos que fazem o transporte 
dos resíduos, no equipamento de compactação e embalagem 
e na própria mão-de-obra.



4 4

4 4

4 4

6 6

6 6

6 6

6 6

6 6

4 4

4 4

4 4

6 6

6 6

6 6

6 6

6 6

� 

A inauguração da unidade de vermicompostagem será feita muito 
em breve, após a fase de experimentação da nova modalidade, 
que está a decorrer. Os resíduos orgânicos recolhidos já estão a ser 
submetidos ao novo tratamento para teste, indo o resultado ao-
encontro das expectativas da empresa municipal Nordeste Activo, 
responsável pela gestão de resíduos.
Após a entrada no aterro dos resíduos procede-se à higieni-
zação e separação dos mesmos, antes do tratamento com 
anelídeos, da espécie designada por minhoca vermelha cali-
forniana. O tratamento consiste na digestão da parte orgânica 
dos resíduos urbanos através de minhocas, sendo o resultado 
a obtenção de um fertilizante natural, com excelentes carac-
terísticas para uso agrícola, que não cansa os solos, que dimi-
nui a necessidade de rega e proporciona um crescimento das 

Vermicompostagem
em experimentação

plantas e desenvolvimento das raízes acrescidos. O material 
inorgânico remanescente do processo é, após lavagem e sepa-
ração, enviado para reciclagem.
 A aposta do município do Nordeste na vermicompostagem pren-
de-se com o facto de grande parte dos resíduos indiferenciados 
conterem uma percentagem muito significativa de materiais pos-
síveis de reciclagem. Além disto, está a terminar o prazo de vida 
útil das células do Aterro Sanitário do Nordeste, cuja duração é de 
dez anos, e o tratamento de resíduos através da vermicomposta-
gem é no momento a modalidade mais moderna, menos dispen-
diosa e sobretudo amiga do ambiente.
A unidade foi projectada para tratar cerca de 3000 toneladas anu-
ais (volume aproximado de resíduos que dá entrada no aterro), 
mas tem capacidade para chegar às 6 mil toneladas.

� 
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Depois do forte temporal de 1 de Março do ano passado, a câmara 
solicitou à Direcção Regional de Equipamentos (DRE) que proce-
desse à execução de drenos junto às barreiras mais altas da Estra-
da Regional por forma ao encaminhamento das águas que escor-
rem das pastagens e de terras de cultivo, assim como a limpeza de 
taludes e vistoria à segurança destes e das pontes.
Em resposta à solicitação da autarquia, a Direcção Regional dos 
Transportes e Equipamentos informou (pouco depois das derroca-
das de 1 de Março) estar a proceder à vistoria de taludes e pontes 
que pudessem apresentar maiores riscos, isto na sequência das 
fortes chuvadas que atingiram o concelho.
Quanto aos drenos, a câmara tem informação verbal de que a 
DRE vai executar alguns drenos ao longo da estrada regional, na 
continuidade do que está a fazer noutros locais da ilha, todavia a 
autarquia não foi formalmente informada desta intenção.
Durante este Inverno, a DRE teve uma equipa a cortar algumas ár-
vores e vegetação em taludes, todavia o compromisso da DRE em 
monitorizar os taludes ainda não é visível. 

Câmara 
pede execuçãode drenos 
e vistoria a pontes e taludes

Freguesias mais problemáticas são aquelas 
que não têm alternativa da SCUT

A câmara continua preocupada com a segurança das populações, 
por ainda não terem sido executados os drenos junto aos taludes 
mais altos, mais o facto de algumas freguesias não beneficiarem 
da via SCUT como alternativa à estrada regional em caso de ca-
lamidade. As zonas mais problemáticas são exactamente aquelas 
que não estão ligadas à nova via, nomeadamente as freguesias 
de Santana, Santo António e Salga. Sobretudo a ligação Santana-
Algarvia apresenta maior insegurança por ser uma zona dada a 
derrocadas, como aquela que aconteceu no passado 1 de Março.
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Na visita às obras da SCUT, o presidente do Governo foi confron-
tado com 1000 assinaturas das três freguesias que reivindicam 
ligação directa à via rápida, concretamente 500 da freguesia de 
Santana, 250 da Salga e 250 de Santo António do Nordestinho. 
Na presença dos autarcas das três freguesias, e embora perante 
tão expressiva reivindicação destas populações, o presidente do 
Governo não mostrou intenção de atender às mesmas.
Os moradores das Rua das Pedras, na freguesia da Achada, tam-
bém pretendiam manifestar descontentamento e confrontar o 
presidente do Governo com o corte do actual acesso desta rua 
municipal para a Estrada Regional, provocado pela SCUT, todavia 
não tiveram oportunidade de o fazer porque a comitiva não con-
templou paragem na localidade.
Nas reivindicações das populações, dos autarcas e do presidente 
da Câmara do Nordeste está o acesso de todas as freguesias à 

nova via, conforme constava no estudo inicialmente apresentado 
no concelho pela então Secretaria Regional de Habitação e Equi-
pamentos, o qual é uma garantia de segurança em termos de 
protecção civil e abonador de um desenvolvimento harmonioso e 
integral de todas as parcelas do concelho.
Relativamente à freguesia da Salga localizada no eixo norte-sul, 
designadamente através da Estrada do Salto do Cavalo, para os au-
tarcas e populações não faz qualquer sentido que aquela freguesia 
fique privada do acesso à SCUT. Além disso, o custo envolvido na 
obra de construção da ligação à freguesia da Salga é insignificante 
no contexto global da obra face aos benefícios resultantes da im-
plementação da mesma.
Recorde-se que a câmara municipal já se manifestou igualmente 
contra a possibilidade da freguesias da Salga, Santana e Santo An-
tónio não terem acesso directo à SCUT.

Freguesias sem 
acesso directo à SCUT 
reclamam em abaixo assinado

1ª Traçado da SCUT contemplava ligação 
à  freguesia da Salga e restantes freguesiasViaduto da Despe-te-que-suas
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6 6O pelouro de Obras e Urbanismo da Câmara do Nordeste promoveu 
em Março um colóquio para todos os trabalhadores da autarquia 
que trabalham nas obras e em outros serviços que exijam maiores 
cuidados com a segurança e higiene. O colóquio foi extensível às 
empresas de construção civil e forças vivas locais, entre estas a Es-
cola Profissional do Nordeste, que leccionou recentemente o curso 
de Higiene e Segurança no Trabalho.
Para uma sala totalmente cheia, o presidente da autarquia, José 
Carlos Carreiro, abriu os trabalhos enfatizando a importância da 
actualização de conhecimentos nestas matérias para o trabalho 
em segurança dos funcionários da autarquia, salientando que “um 
espírito permanentemente disponível para aprender e melhorar a 
actividade é fundamental”.
Não retirando as responsabilidades devidas à entidade patronal, o 
presidente da câmara referiu, de igual modo, que a preocupação 
com a segurança tem de começar pelos próprios trabalhadores, 
acrescentando que existe ainda pouca consciência sobre a gravida-
de dos acidentes de trabalho, evidentes em casos concretos, como 
seja nos transportes, nas obras, na ausência ou utilização inade-
quada de equipamento, no consumo de álcool e no cansaço.
A valorização dos recursos humanos da autarquia foi outra ideia 
chave deixada pelo presidente da câmara, ao sublinhar que só 
com trabalhadores valorizados (com formação e conhecimento) 
são atingidos os objectivos e sucesso de uma autarquia. 

Autarquia quer 
trabalhadores em segurança

O inspector regional do Trabalho, António Medeiros, prelector da 
sessão, elogiou a Câmara do Nordeste pela iniciativa de promover 
este colóquio, quando é notória, disse, uma certa apatia no país 
por parte de entidades públicas e empresas para com estes assun-
tos da sensibilização para a segurança.
Também da Inspecção Regional do Trabalho, o colóquio contou 
com a a intervenção do inspector Hugo Resendes que fez uma 
apresentação baseada numa inspecção anteriormente efectuada 
à autarquia, detectando e apontado soluções para situações pos-
síveis de correcção.
António Tavares Vieira, engenheiro de Construção Civil, com longa 
experiência de trabalho com a Câmara do Nordeste, foi outro dos 
prelectores convidados, tendo este focado a sua intervenção em as-
pectos e situações concretas inerentes à segurança em obra. Ideias 
para melhorar a segurança na construção, os riscos muito comuns 
dos andaimes fixos e medidas de prevenção, utilização e manuten-
ção do calçado, o uso de capacete como protecção e a organização e 
limpeza, foram alguns dos tópicos dos enumerados pelo prelector.
O responsável pelo pelouro das obras e vice-presidente da autar-
quia, Rogério Frias, fez um apanhado dos trabalhos apresentados 
no colóquio, ressalvando os novos conhecimentos que o mesmo 
veio proporcionar, ao mesmo tempo que permitirá fazer um diag-
nóstico de falhas nos serviços e uma reflexão sobre novas medidas 
e atitudes a tomar. 

� 



4 4

4 4

4 4

6 6

6 6

6 6

6 6

6 6

4 4

4 4

4 4

6 6

6 6

6 6

6 6

6 6

� 

O Orçamento e o Plano de Actividades da Câmara Municipal de 
Nordeste estabelece para 2011 um conjunto de metas que têm 
como objectivo a melhoria da qualidade de vida dos nordestenses, 
das organizações e dos espaços do território municipal, as verten-
tes rural e urbana, bem como a coesão e a solidariedade social, 
num período difícil de crise económico-financeira do país.
Embora condicionado pelo novo enquadramento financeiro das 
autarquias locais de fortes restrições às transferências de receitas 
do Estado para as câmaras e juntas de freguesias, o Município do 
Nordeste vai desenvolver um conjunto importante de inves-
timentos e actividades, graças sobretudo às ajudas financei-
ras da União Europeia.
Beneficiação da rede viária, reabilitação dos centros urba-
nos, estacionamento, passeios e passadeiras, reforço de 
abastecimento de água e tratamento dos resíduos sólidos, 
são algumas das acções e actividades a empreender em 2011.
No Plano Social, há especial enfoque no apoio ao emprego, 
designadamente na ocupação de desempregados e trabalha-
dores subsidiados e na cooperação com a Direcção Regional 
de Emprego, tendo em vista combater situações de pobreza 
e de marginalização social. Nos programas de emprego a câ-
mara vai investir 207.540 mil euros.
O PDM – Nordeste, instrumento fundamental na gestão e no Orde-
namento do Território e a Carta Educativa são dois documentos que o 
município se propôs concluir com benefícios para os nordestenses.

Com o intuito de fomentar o desenvolvimento local o Quadro de 
Referência Estratégico Nacional (QREN) 2007-2013 é encarado 
pelo município como uma janela de oportunidades rumo à conso-
lidação dos investimentos estruturantes no concelho.

Programas de 
emprego e apoio social 
nas prioridades 
da câmara em 2011

Plano e Orçamento em números
Em termos financeiros o orçamento proposto para 2011 atinge o 
montante de 15.437.812 euros. Desse total 3.394.992 euros são resul-
tado das receitas correntes e 12.042.820 euros das receitas de capital, 
estando a receita dividida de seguinte forma: um total de 234.935 
euros são provenientes de impostos directos 22.358 euros de impos-
tos indirectos, taxas, multas e outras penalidades, 3.838.960 euros 
de rendimentos de propriedade, venda de bens e serviços correntes, 
outras receitas e venda de bens de investimento, 4.404.677 euros 
do Fundo de Equilíbrio Financeiro, Fundo Social Municipal e IRS, de 
Serviços e Fundos Autónomos 18.194 euros, de Transferências da 
Administração Regional 63.447 euros e 6.855.236 euros de Fundos 
Comunitários da União Europeia.
No que diz respeito à Despesa, esta é constituída por 3.394.992 euros 
de Despesas Correntes e 12.042.820 euros de Despesa de Capital, en-
contrando-se distribuída da seguinte maneira: encargos com Pessoal 
– 1.836.826 euros; aquisição de Bens e Serviços Correntes – 641.375 
euros; encargos da Dívida, Transferências Correntes, Subsídios e Ou-
tras Despesas – 916.791euros; aquisição de bens de Investimento 
– 10.565.100 euros; transferências de Capital Activas e Passivas Fi-
nanceiras e Outras Despesas de Capital – 1.477.720 euros.

� 
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Presidente 
da câmara 
reúne-se com Cavaco Silva
A retenção ilegal de IRS por parte do Ministério das Finanças levou os 
autarcas dos Açores, incluindo o presidente da Câmara do Nordeste, 
José Carlos Carreiro, a solicitar uma audiência com o Presidente da 
República, com o objectivo de encontrar uma solução para este in-
cumprimento que está a lesar a actividade das autarquias.
 A retenção indevida de IRS é referente a 2009 (de Maio a Dezem-
bro) e ao mês de Dezembro de 2010, e está a penalizar os muni-
cípios por não terem receita para assumir os compromissos com 
os fornecedores, podendo mesmo algumas autarquias ser respon-
sabilizadas por ultrapassar os limites de endividamento líquido, 
acrescido do corte a que já estão sujeitas com a retenção de 10 por 
cento das transferências do Orçamento do Estado. 

Na reunião em Belém, a 23 de Fevereiro, os presidentes de câmara 
pediram a Cavaco Silva definições claras perante esta ilegalidade 
do Ministério das Finanças, alegando que “apesar de as leis que 
acompanham os Orçamentos de Estado dos últimos anos, aprova-
das pela Assembleia da República, preverem a transferência para as 
autarquias de cinco por cento das verbas de IRS recolhidas em cada 
município, através de verbas do OE, isso não está a acontecer em 
relação os municípios das regiões autónomas porque “o ministro das 
Finanças tem um entendimento diferente da lei, lamentaram. 
Os autarcas do arquipélago da Madeira também estiveram pre-
sentes neste encontro com o Presidente da República e levaram 
a mesma preocupação. 

• �Ter boa iluminação, natural ou artificial no local onde está a tra-
balhar.

• �As zonas de circulação devem estar limpas e desimpedidas. Não 
deve haver perigo de queda de materiais de alturas superiores.

• Tenha atenção à movimentação de máquinas.
• Use escadas de mão estáveis, sempre amarradas
• �Andaimes seguros: assegure-se da existência de guarda copos 

seguros e contínuos, assim como de plataformas de trabalho 
adequadas.

• �A montagem e desmontagem do andaime devem ser efectuadas 
por pessoal especializado.

• Use botas de palmilha e biqueira de aço.

• �Use capacete de protecção e verifique se está a usá-lo de forma 
correcta.

• �Seja limpo e organizado na obra: reduz o risco de tropeçar e se ma-
goar, o risco de incêndio (se retirar o entulho e matérias combustí-
veis antes de proceder a operação de corte ou soldadura).

• Solicite as condições de trabalho adequadas.
• Não facilite nem arrisque.
NÃO SE ESQUEÇA, É DE SI QUE ESTÁ A CUIDAR E PORTANTO
TODA ESTA ROTINA VALE A PENA.
(Retirado de Colóquio Higiene e Segurança no Trabalho, Eng.º Ta-
vares Vieira). 

Ideias para melhorar 
a sua segurança na obra

PARA RECUPERAÇÃO
DO IRS DO MUNICÍPIO
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Num contexto de crise, a câmara assumiu o papel de maior 
dinamizador económico do concelho, fomentando o em-
prego e mantendo níveis de investimento importantes ao 
nível económico, social e cultural, que amenizam a actual 
situação. Apesar das dificuldades de tesouraria, a câmara 
não descurou o investimento em áreas que devem ser da 
responsabilidade das autarquias, graças aos fundos comu-
nitários, nomeadamente os investimentos de cariz social. 
Adicionalmente, o município empreendeu investimentos 
substanciais em equipamentos sócio-culturais e em habi-
tação social, através das empresas municipais.
Todavia, face ao aperto extremo a que chegaram as autar-
quias, e para continuar este esforço de investimento, a câ-
mara vê-se obrigada a recorrer a um Plano de Reequilíbrio 
Financeiro, que permita recorrer ao endividamento para 
execução de obras ao abrigo dos fundos comunitários e be-
neficiar da comparticipação financeira indirecta do Governo 
Regional em 70 por cento dos juros das obras comunitárias.
Com este propósito, a câmara deliberou, por maioria e com 
uma abstenção, avançar para um procedimento de consoli-
dação de dívida via um empréstimo a 20 anos, e um planea-
mento cuidado das responsabilidades das entidades na esfe-
ra municipal para garantir o equilíbrio económico-financeiro 
do município, mantendo ao mesmo tempo uma política de 
investimento. 

Reduções nas transferências desde 2005

O total das transferências para o município caiu mais de 35 por 
cento entre 2005 e 2008, observando-se apenas um pequeno 
aumento em 2009. Em especial, as transferências de capital, 

fundamentais para o investimento no concelho, caíram 57 por 
cento entre 2005 e 2008, e 40 por cento entre 2005 e 2009, 
reflectindo-se já nas receitas relativas aos fundos comunitários 
que permitiram compor esta fonte de receita. 
Estas transferências, em especial no que respeita ao Fundo de 
Equilíbrio Financeiro, maior fonte de receita do município, ob-
servaram ainda redução adicional no município do Nordeste 
de aproximadamente 5 por cento em 2010 e de 10 por cento 
em 2011, face aos valores previstos no Orçamento de Estado 
aprovado em Abril de 2010. Em resultado da implementação do 
Programa de Estabilidade e Crescimento (PEC2), espera-se uma 
redução adicional do IVA.
Todas estas reduções representam uma quebra adicional de re-
ceita de mais de 600 mil euros.
A somar à quebra das transferências, tem sido retida a transfe-
rência das verbas do IRS e ainda um montante mensal relativo a 
despesas com a ADSE, independentemente do pagamento das 
despesas respectivas por parte do município. Estas duas retenções, 
superiores aos 80 mil euros, indevidamente cativadas pela admi-
nistração central, colocam pressão adicional sobre a tesouraria.

Impossibilidade de recurso a endividamento 
para o investimento 

Um factor que permitiria amenizar a redução de transferências 
seria a possibilidade de recurso a endividamento de forma a fa-
zer face à comparticipação do município nos investimentos no 
âmbito do Quadro Comunitário de Apoio (que está vedado às 
câmaras), e por este vir a beneficiar da comparticipação finan-
ceira indirecta do Governo Regional em 70 por cento dos juros 
das obras comunitárias.

Cortes do Estado 
obrigam câmara a recorrer 
a Plano de Reequilíbrio  Financeiro

11 
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A câmara associou-se à Sociedade Portuguesa para o Estudo das 
Aves (impulsionadora do projecto) na candidatura à Carta Euro-
peia de Turismo Sustentável, dando todo o apoio logístico ne-
cessário à fase de candidatura e, no futuro, à implementação da 
Carta caso seja aprovada. Como o nome assim o indica, a Carta 
Europeia de Turismo Sustentável desenvolve-se à volta de uma 
área protegida- neste caso a ZPE do Pico da Vara e Ribeira do Gui-
lherme- com a finalidade de promover o conhecimento e o apoio 
a estas Áreas Protegidas da Europa, melhorando também a gestão 
do turismo nas próprias áreas e no território envolvente tendo em 
conta necessidades ambientais, da população local, das empresas 
do concelho e de quem o visita.  
A Carta Europeia do Turismo Sustentável, à qual já aderiram al-
guns parques do continente português, como o Parque da Peneda 
do Gerês, implicará a envolvência de todas as partes que traba-
lham com o turismo, desde a hotelaria, alojamento rural, restaura-
ção, táxis, artesãos, centros de interpretação ambiental, empresas 
promotoras de actividades na natureza, promotores culturais e de 
actividade recreativa, câmara, autarquias e outras entidades que 
trabalhem directa ou indirectamente com o turismo.
 Os primeiros passos neste sentido já foram dados, com reuniões 
em todas as freguesias do concelho. As entidades e empresários 
que não participaram nestas reuniões e que queiram inteirar-se do 
assunto poderão fazê-lo no endereço electrónico http//cetsmarca-
priolo.blogspot. com, ou através do correio electrónico azucena.
martin@spea.pt.

Nordeste 
adere à 

Carta 
Europeia 

de Turismo

No âmbito do Projecto LIFE Laurissilva Sustentável e na sequência 
do Projecto LIFE Priolo foi criada a Marca priolo (já registada) que 
pretende ser um selo de qualidade para as empresas que queiram 
estabelecer parcerias com a conservação das áreas protegidas do 
Nordeste, assim como da Povoação e do Parque Natural de Ilha 
de São Miguel, e promover actividade turística sustentável nestes 
dois concelhos.
O propósito é que a marca traga mais-valias em termos ambien-
tais e económicos. Várias entidades e actividades podem aderir 
à marca, desde o artesanato, produtos agrícolas ou derivados 
destes, empresas de turismo rural ou turismo activo e entidades 
públicas. 
Tendo interesse para o concelho, pelas razões atrás especificadas, 
a câmara municipal apoiou a criação da Marca Priolo.

Criada a Marca Priolo
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A câmara municipal transferiu para as juntas de freguesia 255 
mil euros com vista à execução de obras nas freguesias. São as 
juntas que executam as obras, ficando a câmara com a respon-
sabilidade do financiamento, sendo este feito por tranches.
Algumas das obras ao abrigo deste protocolo de colaboração 
já estão em execução e outras concluídas, como sejam, a reabi-
litação da Foz da Ribeira das Coelhas (zona balnear e envolven-
te) na Salga, a electrificação da envolvente à capela funerária 
e o centro urbano da Achadinha, a recuperação e beneficiação 
do parque infantil de Santo António, a construção do parque 
de estacionamento da escola, em São Pedro, o parque de esta-
cionamento da Rua da Igreja na Lomba da Fazenda, e a execu-
ção do Teatro da Grota do Bravo, na Vila do Nordeste.
Seguem-se outras obras nas restantes freguesias, concreta-
mente, a reabilitação de parques infantis na Algarvia, a rea-
bilitação dos teatros da Feteira Grande e Feteira Pequena, e 
reconstrução do reservatório de água da Estrada Regional na 
freguesia da Achada.

Parque infantil de Santo António

Parque de estacionamento da escola, São Pedro

Foz da Ribeira das Coelhas, Salga 

Electrificação da envolvente à capela funerária e o centro urbano da Achadinha 

Parque de estacionamento da Rua da Igreja, Fazenda

Teatro da Grota do Bravo

OBRAS

Obras nas freguesias
ao abrigo de protocolo
com a câmara
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	� Estacionamento e reabilitação 
	de  edifício municipal na Vila 

Integrado na empreitada de requalificação do centro urbano da 
Vila, a câmara procedeu à urbanização da zona fronteiriça à Caixa 
Geral de Depósitos, reconstruindo um edifício municipal ali exis-
tente e fazendo um parque de estacionamento.
Pretendeu-se dignificar esta pequena zona do coração da Vila e ao 
mesmo tempo adaptar o edifício municipal a uma valência com 
utilidade futura. Com esta intervenção ganha-se também ligação 
pedonal directa entre o Largo do Jogo da Choca e a Rua António 
Alves de Oliveira, melhorando-se assim a mobilidade de peões.
O objectivo da câmara é igualmente fazer desta zona um espaço 
verde e aprazível, o que implicou algum ajardinamento.

Várias intervenções no centro da vila 
De lembrar que integrado na empreitada de requalificação e infra-
estruturas eléctrica do centro urbano da Vila a câmara já procedeu 
ao alargamento e reabilitação da Rua Dª Maria do Rosário, à aber-
tura do arruamento e parque de estacionamento do Complexo de 
Piscinas (que decorre), e à electrificação da Avenida D. Manuel I e 
da Rotunda do Emigrante.
 

	 Criado novo parque de 
	estacionamento  na Salga

Depois do parque de São João, a câmara está a criar mais uma zona 
de estacionamento na freguesia, junto à igreja. Para a construção do 
parque a câmara adquiriu e demoliu uma moradia ali existente.
Segue-se a construção de muros de vedação do parque e de obras 
de arte inerentes à obra como passeios, drenagens e outras.
 Para uma segunda fase, a câmara está a preparar uma candidatu-
ra elegível a fundos comunitários e com vista à pavimentação da 
zona de estacionamento.
Esta obra reveste-se de significativa importância para a popula-
ção, uma vez que a freguesia carece grandemente de zonas para 
estacionamento.
 

	 Escoamento de águas para o centro da
	freguesia  da Fazenda a ser resolvido

A câmara está a proceder à drenagem de águas pluviais na Rua 
da Igreja, freguesia da Fazenda. O propósito da obra será evitar o 
escoamento de águas para o centro da freguesia sempre que se 
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regista maior precipitação. 
A primeira fase da obra já foi executada e a câmara prepara agora 
o projecto da segunda fase para candidatura a fundos comunitá-
rios. Do projecto consta a continuação dos trabalhos de drenagem 
e a reparação em slurry-seal do arruamento. 

	 Arranjos exteriores do 
	loteamento  do Topo/2ª fase 

A envolvente ao último lote de casas construído no Topo, na Vila 
do Nordeste, está a sofrer arranjos, nomeadamente trabalhos de 
desmonte de aterros e desaterros, de forma a tornar a urbanização 
mais aberta e homogénea com o restante aldeamento. 
Estão também a ser efectuados trabalhos de regularização de piso, 
vedações e ainda criação de pequenos espaços verdes com algu-
mas espécies arbóreas.
Posteriormente às obras, em data oportuna, será atribuído o nome 
de rua ao loteamento. 

	 Retomados trabalhos 
	do  loteamento da Salga 

Foram retomados os trabalhos de acabamento e infra-estruturas 
do loteamento da Salga, no âmbito do programa de habitação 
social acordado entre o município do Nordeste e o INH (Instituto 
Nacional da Habitação, agora designado IRHU).
Como já tivemos oportunidade de informar no Boletim Municipal, 
a crise económico-financeira que se arrasta desde finais de 2008 
dificultou a conclusão do bairro de habitação social da Salga por 
parte da Aldeiasilha, empresa a quem tinha sido adjudicada a em-
preitada.
A responsabilidade de execução das habitações sociais era então 
da empresa DNHS (Desenvolvimento de Habitação Social do Nor-
deste), empresa de capitais mistos, constituída pela empresa mu-
nicipal HSN, por empresas de construção civil do concelho e pela 
empresa Aldeiasilha.
Para desbloquear a situação, teve de encontrar-se a melhor solução, 
a qual passou pela aquisição, por parte do município, da totalidade 
das acções, fazendo-o através da empresa municipal HSN. 
É com satisfação que a câmara municipal vê o retomar das obras do 
loteamento, o qual vem resolver alguma escassez de habitação na 
freguesia, para um conjunto de famílias que se inscreveram e que re-
únem as condições de elegibilidade ao programa de realojamento.
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	 Cooperação do município com a 
	 Santa Casa para melhoria dos ATL´s

Os edifícios do município protocolados com a Santa Casa da Mise-
ricórdia para uso de Ateliê de Tempos Livres (ATL) foram beneficia-
dos por parte da câmara. As intervenções são feitas de acordo com 
o solicitado pela Santa da Casa da Misericórdia e vão de encontro 
às condições exigidas por lei.
Concretamente, foram executadas obras no ATL de Santana (no antigo 
edifício escolar), seguindo-se a Lomba da Pedreira (também na escola). 
De ambas as intervenções constam a substituição de portas, pinturas 
de exterior, execução de alvernarias, substituição de pavimento, revesti-
mento de paredes em azulejo, colocação de rampa e de sanitários para 
crianças com mobilidade reduzida, execução de rede de água e de es-
gotos, substituição de alguns tectos, instalação e reparação do posto de 
gás e colocação de esquentador, afixação de dísticos de emergência, en-
tre outras reparações que garantam conforto e segurança aos utentes.

	 Melhorada sinalização
	em  todo o concelho 

Da Pedreira à Salga, a Câmara do Nordeste procedeu à substituição 
de alguma sinalização vertical e horizontal que não estava homo-
logada e à sinalização de zonas onde esta era insuficiente.
Este trabalho terá continuidade ao longo do ano, estando a autar-
quia atenta à circulação segura e cómoda de peões e automobilis-
tas dentro do concelho. Com esta intenção, a câmara fez também 
uma ligeira alteração na praça de táxis da vila do Nordeste, pois a 
anterior localização criava alguns problemas à circulação de viatu-
ras no centro da vila.

	 Retomadas obras da Estrada Municipal
	entre  a Achada e Achadinha

Foram retomadas em Março as obras de requalificação da via mu-
nicipal de ligação das freguesias da Achada e Achadinha, incluindo 
o Ramal do Calhau, as quais haviam sido suspensas por necessida-
de de acertos no projecto de obra. 
No recomeço da obra, ficou acordada a alteração do tipo de pavi-
mento, de betuminoso com massas asfálticas para betão aplicado 
sobre malha de aço, em resposta à inclinação do pavimento e à gran-
de quantidade de águas que ali escorre das barreiras laterais. 
A Estrada Municipal entre a Achada e a Achadinha serviu durante 
décadas as populações destas freguesias e continua a ser uma al-
ternativa à Estrada Regional.
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Reabilitação do centro urbano da Vila/fase 1 Reabilitação do centro histórico da Vila

Reabilitação do acesso à Sra. do Pranto, largo e estacionamento

Reabilitação de património municipal na Vila e Algarvia

Execução de parque de estacionamento no centro histórico da Vila Beneficiação de vias municipais
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Beneficiação dos Paços do Concelho Execução de passeios 

Sinalização de pavimentos Recuperação de viaturas

Ajardinamentos

Pinturas arruamentos Beneficiação da sede do União Desportiva Nordeste

OBRAS18 
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Sessão 28 Fevereiro

Assembleia preocupada com desrespeito da 
segurança por trabalhadores afectos à SCUT
A assembleia voltou a mostrar preocupação com o desrespeito de 
alguns motoristas afectos às obras da SCUT que não acatam regras 
de segurança no que respeita à circulação de viaturas pesadas em 
alguns arruamentos da freguesia de São Pedro do Nordestinho, 
pondo em risco a população e em especial as crianças. É a segunda 
vez que a assembleia municipal faz este reparo, sem que tenham 
sido tomadas medidas por parte dos responsáveis da obra. 

Degradação de vias municipais 
A assembleia voltou também a fazer um alerta para o estado de 
degradação de algumas vias municipais, consequência das obras 
da SCUT, assim como para a falta de sinalização, de iluminação e 
para as péssimas condições de circulação do piso do nó da fregue-
sia da Achada, três deficiências que têm tornado confusa e gravo-
sa a circulação no local.Dada a premência do assunto, o presidente 
da câmara comprometeu-se em fazer chegar de novo estas preo-
cupações aos responsáveis pela obra.

Lamento pela actuação da IRAE
Outro lamento registado em assembleia prendeu-se com a actu-
ação da Inspecção Regional das Actividades Económicas nas últi-
mas Festas do Nordeste, queixando-se da forma persecutória com 
que esta entidade notificou cerca de uma dezena de responsáveis 
pelas barracas, quando esteve em falta uma prévia acção pedagó-
gica junto dos mesmos responsáveis.

Desacordo com medidas de aperto
do Governo da República 
Alguns elementos da assembleia mostraram desacordo para com 
algumas medidas recentemente tomadas pelo Governo da Repú-
blica, entre estas, a limitação dos abonos de família e a retenção 
das transferências de IRS para as autarquias.

A Compensação Remuneratória criada pelo Governo Regional para 
funcionários públicos afectos à administração regional foi outro 
dos descontentamentos apresentados em reunião, justificando-
se que tal medida vem acentuar a discriminação já existente nos 
escalões dos descontos para o IRS.

Revogação do Subsídio de Fixação 
Por proposta da câmara, a assembleia aprovou, por unanimidade, 
a proposta de revogação do Subsidio de Fixação para técnicos su-
periores e chefias de divisão da autarquia, tendo em consideração 
alguma contenção de despesas e o facto de já não se justificar a 
atribuição de incentivos para colmatar necessidade de técnicos 
nas autarquias.
 Estes incentivos irão manter-se por um período de dois anos, ex-
clusivamente para os funcionários que já deles beneficiem, sendo 
reduzido para 20 por cento no primeiro ano, e no segundo para 
10 por cento, sobre o vencimento líquido. Apenas se manterá por 
tempo indeterminado a atribuição de casa ao médico veterinário 
que exerce funções na câmara, enquanto tal se justificar. Sempre 
que se registem alterações destas situações ou exigências de fi-
xação de um técnico superior por necessidade imperiosa, será 
avaliado o caso em concreto para aferir da indispensabilidade de 
atribuição de incentivos.

Alteração Regulamento Bolsa de Estudo 
A assembleia aprovou, também por unanimidade, o ajustamento 
do mapa de pessoal da câmara à nova estrutura orgânica, assim 
como a alteração ao regulamento de atribuição de bolsas de es-
tudo. O novo regulamento passa a estipular a impossibilidade de 
ser atribuída mais do que uma bolsa por agregado familiar e que o 
assistente social nomeado para a análise de candidaturas passará 
a ordenar os candidatos a bolseiros sempre que a sua quantidade 
seja superior ao número de bolsas a atribuir (5 bolsas), numa lista 
provisória patente na câmara municipal para eventuais reclama-
ções, durante 10 dias, e enviada aos interessados para se pronun-
ciarem sobre a mesma, antes de ser tomada a decisão final.  
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Sessão de 22 de Dezembro

Plano e Orçamento para 2011
A Assembleia Municipal de Nordeste, em sessão ordinária realiza-
da ontem, dia 22, aprovou por maioria o Plano e Orçamento para 
o ano financeiro de 2011 no valor de 15.437.812€ (12.042.820€ 
de capital e 3.394.992 de correntes). 

Plano Municipal de Emergência
O Plano Municipal de Emergência foi outro documento aprovado 
por unanimidade pela assembleia municipal, sendo remetido ao 
Serviço Regional de Protecção Civil para validação. Na sequência 
de aprovação dos serviços, o plano entrará em fase de experimen-
tação, cabendo à comissão de elaboração e acompanhamento a 
definição do tipo de simulacro a testar, isto durante o período de-
finido por lei para o efeito.

Estrutura orgânica dos serviços municipais 
A proposta de estrutura orgânica flexível dos serviços municipais 
foi outro assunto aprovado por unanimidade pela assembleia, 
constando desta proposta o novo enquadramento jurídico da or-
ganização dos serviços das autarquias locais.

DEGRADAÇÃO DE PISOS
Para a ordem do dia, a assembleia trouxe preocupações relativa-
mente às obras da SCUT que decorrem no concelho, sobretudo no 
que se refere à circulação de dezenas de camiões e de outros veí-
culos de apoio às obras que desrespeitam os limites de velocidade 
e sinais de trânsito no interior das localidades, pondo desta forma 
em risco a segurança das pessoas.

 As freguesias de São Pedro (ruas Abel Dinis e das Escolas) e Algar-
via foram as que mais se queixaram, fazendo-se também referên-
cia à degradação bem visível em alguns pisos como é o caso da 
Rua da Canada, na Algarvia. A má sinalização do troço na entrada 
da freguesia da Achada foi outro alerta deixado pela assembleia, 
reivindicando para a zona sinalização em condições uma vez que a 
actual causa algum perigo na circulação.
Relativamente a estas situações, a assembleia municipal requereu 
que as mesmas fossem endereçadas à PSP para conhecimento 
desta, fiscalização e maior presença nas zonas sinalizadas.

Complemento de insularidade 
Na ordem do dia, esteve também um protesto sobre a legislação 
regional que aprova o complemento de insularidade apenas para 
os funcionários públicos da administração regional que auferem 
entre 1500 e 2000 euros, assim como a retenção ilegal do IRS para 
as autarquias, concretamente as contribuições relativas a parte de 
2009 e agora também do mês de Dezembro do corrente ano.

Felicitações ao município 
Em tempo de festividades natalícias, a assembleia felicitou a câ-
mara municipal pela bonita iluminação deste ano, sem para tal 
ter recorrido a contratação de uma empresa para o efeito e deste 
modo poupado nos gastos do município. Felicitando a autarquia, 
a assembleia afirmou ser mesmo um “bom exemplo” a medida de 
contenção tomada e louvou de igual modo a iniciativa da câmara 
relativamente à distribuição de cabazes por famílias carenciadas 
do concelho, actividade que autarquia desenvolve em colabora-
ção com o Lions Clube do Nordeste.

Voto de Pesar

A assembleia municipal aprovou um voto de pesar pelo falecimento do Sr. António Fernando Rapo-
so, falecido a 20 de Dezembro de 2010, aos 75 anos de idade e por motivo de doença prolongada. 
António Fernando Raposo, residente na Vila do Nordeste e era natural da freguesia de Santo Antó-
nio do Nordestinho, era casado com Isabel Ponte Raposo e pai de Lúcia e António Ponte Raposo.
O falecido exercia no actual mandato da Junta de Freguesia do Nordeste a função de secretário, e 
era membro do conselho de administração das empresas municipais Nordeste Activo e HSN, cargo 
ao qual renunciou dado o prolongamento da sua doença.
Entre 1986 e 1989 foi vereador da Câmara Municipal do Nordeste e também adjunto da presidência 
da mesma autarquia no período decorrente entre 1990 a 1997. Estas últimas funções ao serviço do 
município mereceram um Voto de Louvor da Câmara do Nordeste, em 1997, no fim de exercício de 
funções, em consideração pelo zelo e empenho que depositou no cargo que lhe foi confiado e em 
benefício do concelho. 
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CÂMARA MUNICIPAL
Reuniões de 7 e 21 Março

Expropriação de terreno do município 
Presidida por José Carlos Carreiro, em reunião foi autorizada, com 
aprovação unânime, a posse pela Euroscut de uma parcela de ter-
reno do município necessária à execução do lanço Algarvia-Nor-
deste, com base de Declaração de Utilidade Pública apresentado 
à câmara.

Doação de prédio privado
para centro comunitário na Fazenda 
A câmara tomou conhecimento da doação de um prédio urbano, 
sito no Vale, freguesia da Lomba da Fazenda, pelo Dr. Nestor de 
Sousa, com vista a funcionar ali o Centro Comunitário de Convívio, 
lazer, animação cultural e recreativa da população. 

Concurso público para requalificação da 
Grota do Bravo, Nazaré e Amoreiras 
A abertura de concurso para a execução da empreitada de requali-
ficação da Grota do Bravo e da Nazaré foi aprovada por unanimida-
de pela câmara, ficando o preço base da obra fixado nos 846.965 
mil euros.

Reinicio dos trabalhos na Estrada Municipal 
entre a Achada e Achadinha
 Nesta sessão foi igualmente autorizado, por unanimidade, o rei-
nício da empreitada de reabilitação da Estrada Municipal entre a 
Achada e a Achadinha.

Renovação exploração de quiosque 
e outros assuntos
A câmara autorizou, por votação unânime, a renovação da explo-
ração do quiosque do município pelo período de um ano. Tomou 
conhecimento da participação do grupo parlamentar Os Verdes 
dirigida ao Ministério das Finanças com vista à reposição do IRS 
devido aos municípios açorianos, entre os quais o Nordeste.
A efectivação da exumação de cadáveres referente ao ano de 2005 
foi outro assunto deliberado pela câmara, assim como a alteração 
ao Regulamento de Taxas e Outras Receitas do Município, aprova-
da por unanimidade.
Foi a aprovada, por unanimidade, a contratação de serviços à So-
ciedade Maria Flor Lopes e Associados, Sociedade de Advogados, 
RL, com vista ao apoio aos serviços administrativos da autarquia. 
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Substituição de membro do conselho
de administração da Nordeste Activo e HSN
Tendo o membro do conselho de administração das empresas 
municipais Nordeste Activo e HSN, Procópio José do Couto, renun-
ciado ao mandato para o qual foi designado, a câmara designou, 
por unanimidade, o substituto para exercer as funções, Natália da 
Conceição Rego Borges, cujo mandato cessará no final do período 
para o qual o substituído foi nomeado, sendo o exercício do cargo 
não remunerado.

Novos corpos gerentes da Filarmónica 
Eco Edificante 
À Filarmónica Eco Edificante, a câmara endereçou votos de profí-
cuo mandato em prol da cultura musical do concelho, na sequên-
cia de eleição de novos corpos gerentes para o biénio 2011-2012.

Reuniões de 7 e 21 de Fevereiro

Preocupação com aperto económico das 
famílias
A anteceder a ordem do dia, o vereador Rogério Frias manifestou 
preocupação relativamente à existência de alguns casos de ex-
trema pobreza que se verifica no concelho devido às restrições e 
cortes do Governo da República, designadamente nos abonos de 
família.

Comunicação social dá voz às pretensões 
da câmara para a SCUT
O vereador Victor Lima fez referência ao grande destaque que a co-
municação social deu nos últimos 15 dias ao projecto SCUT, contra 
os seguintes aspectos: a ausência de ligação directa às freguesias 
da Salga, Santana e Santo António, cujas populações estão profun-
damente desapontadas pela teimosia do Governo em negar-lhes 
este direito, quando na costa sul as pretensões foram atendidas; a 
necessidade premente de estender o projecto SCUT até à Vila do 
Nordeste, com possibilidade de ligação futura à Pedreira, tendo 
em conta a segurança dos cidadãos e funcionamento da Protecção 
Civil; a necessidade de evitar o isolamento de zonas do concelho, 
como o caso concreto da Rua das Pedras na freguesia da Achada; 
a garantia dos acessos às explorações agrícolas e o melhoramento 
das drenagens pluviais inerentes à obra através do adequado en-
caminhamento das águas.

Presidência e vereação das Obras
acompanham SCUT a par e passo 
O vereador Victor Lima realçou ainda a determinação do presi-
dente da câmara na reivindicação dos anseios das populações em 
relação a algumas lacunas do projecto SCUT, reafirmando a impor-
tância deste empreendimento, velha aspiração dos nordestenses.
Endereçou de igual modo uma palavra de apreço ao vereador 
Rogério Frias pelo acompanhamento que tem feito no terreno ao 
andamento das obras, reconhecendo de igual modo o bom rela-
cionamento que este tem mantido com a empresa construtora.

Empreitadas em execução 
Quanto à ordem do dia, a câmara aprovou, por maioria, alterações 
ao projecto de Construção das Infra-estruturas de Requalificação 
do Centro da Vila – Fase 1, por ser necessário compatibilizar as co-
tas das novas vias projectadas com as necessidades funcionais do 
edifício da piscina e envolvente, tornando necessárias alterações 
na altimetria das vias e espaços adjacentes e implicando também 
alterações nos pavimentos, saneamento, redes de drenagem plu-
vial e muros de suporte de terras. 
O segundo pedido de prorrogação da empreitada de Requalifica-
ção da Via de Acesso à Sra. do Pranto, incluindo o Largo e Parque 
de Estacionamento, foi também aprovado pela câmara, por unani-
midade, devendo-se o mesmo à ocorrência de elevada precipita-
ção deste Inverno que não ajuda ao rendimento da obra. 

Execução do Plano Financeiro 
de Saneamento
A câmara aprovou, por maioria, o relatório semestral relativo à 
execução do Plano Financeiro referente ao Empréstimo para Sane-
amento do Município (período de 26 de Junho a 31 de Dezembro 
de 2010), dando conta do ponto de situação do cumprimento das 
obrigações decorrentes das iniciativas previstas no referido plano. 
A câmara tomou ainda conhecimento do resumo diário da tesou-
raria e do relatório de actividades referente a Janeiro do Centro 
Desportivo e Recreativo do Nordeste.
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Alteração do dia de realização 
da reunião de câmara
Em virtude das reuniões frequentes no exterior do presidente da 
câmara, no âmbito das funções que exerce como presidente, e por 
ser grande parte destas reuniões às segundas e terças-feiras, a câ-
mara aprovou por maioria a alteração das reuniões de câmara para 
as quartas-feiras, no horário habitual.

Projectos de regulamento 
ao desporto e à mobilidade
Por unanimidade, a câmara aprovou a proposta de regulamen-
to de apoio à actividade desportiva do concelho, assim como de 
apoio à instituições que queiram usufruir de apoio do município 
no âmbito da mobilidade e do intercâmbio cultural. 

Orçamento e plano do CDCN para 2011
A câmara aprovou, por maioria, o plano de actividades e orçamen-
to do Centro Desportivo e Recreativo do Nordeste. Face aos cortes 
a que estão sujeitas as autarquias, o plano proposto, no valor de 
12.375 mil euros, contem um conjunto de actividades que vão en-
contro das necessidades da população, nomeadamente das cama-
das mais jovens, sublinhou a câmara. 

Eleição novos corpos gerentes 
da Filarmónica Estrela do Oriente
A autarquia deliberou por unanimidade endereçar votos de profí-
cuo trabalho à Filarmónica Estrela do Oriente a bem da cultura mu-
sical do concelho, aquando da eleição de novos corpos gerentes.
  

Reuniões de 16 e 29 Dezembro, 

10 e 24 Janeiro

Câmara solidária com as intenções 
da freguesia da Salga
A câmara deliberou por maioria manifestar concordância com o 
abaixo-assinado enviado pela Junta de Freguesia da Salga em que 
a população reivindica a ligação da SCUT àquela freguesia. As pes-
soas que assinaram o documento clamam pela execução de um 
acesso directo à via rápida a partir do inicio da Estrada do Salto do 
Cavalo, permitindo-se assim um acesso directo e rápido ao conce-
lho da Povoação. 

Alteração Regulamento de Taxas e Receitas 
para apoiar a agropecuária 
Tendo em conta a difícil conjuntura económica e a importância 
do sector da agropecuária na economia local, a câmara aprovou, 
por unanimidade, proceder a alteração no Regulamento de Taxas 
e Receitas do Município, permitindo a atribuição de isenções ou re-
duções de taxas no âmbito de obras de reabilitação urbana, edifi-
cação de equipamentos colectivos de uso estratégico e edificações 
que contemplem iniciativas de redução no consumo energético.

Aprovação de Plano de
Reequilíbrio Financeiro
Para permitir o acesso ao crédito (que está vedado às autarquias) 
e deste modo poder aproveitar na íntegra os 11 milhões de euros 
da quota comunitária que cabe ao Nordeste, e também fazer face 
à redução de verbas a que tem sido sujeito o município por parte 
do Governo da República nos últimos anos, a câmara aprovou, por 
maioria, um Plano de Reequilíbrio Financeiro, tendo-o submetido 
à aprovação da assembleia municipal. 

Plano e Orçamento para 2011
As grandes linhas de orientação do município para 2011 foram 
aprovadas por maioria pela câmara, sendo prevista na Proposta 
de Orçamento uma receita total de 15.437.812,00 euros. O do-
cumento posteriormente enviado à Assembleia Municipal para 
aprovação. 

Aprovação de Plano Plurianual 
das empresas municipais 
A câmara aprovou, por unanimidade, o Plano Plurianual de Inves-
timentos da HSN (Empresa de Habitação Social), que apresenta 
um valor nulo, e o Orçamento Anual de Exploração que prevê pro-
veitos no valor de 345.494,13 euros.
Da empresa Nordeste Activo, a câmara aprovou, por unanimida-
de, o Plano Plurianual de Investimentos no valor de 1.706.102,84 
euros, assim como o Orçamento Anual de Investimento. O Orça-
mento Anual de Exploração da Nordeste Activo prevê proveitos no 
valor de 1.348.699,95 euros.
Foram também aprovadas, por unanimidade, alterações ao con-
trato programa celebrado entre as empresas municipais e a au-
tarquia. 
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Apoio a obras de conservação 
da sede do Nordestinho
Na sequência de solicitação do Clube Desportivo de Santo Antó-
nio do Nordestinho, a câmara aprovou por unanimidade apoiar as 
obras de conservação da sede atribuindo um apoio no valor de 11 
mil euros. O apoio destina-se a pinturas de interior e exterior e 
reparação da rede eléctrica do edifício.

Câmara apoia Serviço de Finanças do Nor-
deste com cedência de funcionário
A câmara autorizou, por votação unânime, a cedência temporária 
de um funcionário do município para o Serviço de Finanças do Nor-
deste e em resposta a solicitação desta entidade por se encontrar 
reduzido a metade o quadro de pessoal. O trabalhador do municí-
pio prestará apoio directo em tarefas relacionadas com impostos 
municipais, designadamente o IMI e o IMT e ainda nas Avaliações 
de Imóveis. 

Autorização de despesa para as obras da 
Senhora do Pranto e escolas do 1º ciclo
Na sequência das empreitadas de reparação das escolas do 1º ciclo 
e da Senhora do Pranto, esta última incluindo melhoramento do 
acesso, assim como da ermida, do largo e parque de estaciona-
mento, a câmara aprovou, por unanimidade, autorizar a despesa, 
mediante parecer favorável da fiscalização da obra.

Prorrogação da obra da Senhora do Pranto 
devido a ocorrência de elevada precipitação
A câmara deliberou, por unanimidade, conceder a prorrogação do 
prazo de execução da empreitada de requalificação da Senhora do 
Pranto por 60 dias, conforme solicitado pela empresa responsável 
pela obra, devendo a necessidade de alargamento do prazo à ele-
vada precipitação que se tem registado neste Inverno, causando 
sub-rendimento nos trabalhos em curso.

Reforço da cooperação financeira com os 
municípios
Por maioria, a câmara agradeceu a iniciativa do deputado do PDS 
Cláudio Lopes, na ALRA ,com vista a reforçar a cooperação finan-
ceira do Governo Regional para com os municípios, apresentada 
aquando da discussão do Plano e Orçamento regional. A proposta 
não foi aprovada, tendo a câmara lamentado o sucedido uma vez 
que o reforço da cooperação poderia traduzir-se numa compensa-
ção de receitas para os municípios açorianos face aos cortes impos-
tos pelo Governo da República.
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Diligências de grupos parlamentares para a 
transferência do IRS das câmaras
A câmara deliberou por maioria agradecer a iniciativa dos grupos 
parlamentares do CDS-PP, PCP e Partido Ecologista os Verdes jun-
to da Assembleia da República para que se cumpra a transferência 
do IRS em dívida às câmaras pelo Governo da República.

Atribuição de Cartão 60+
e apoio à natalidade
Foi atribuído, por unanimidade, o Cartão 60+ a outros 20 muníci-
pes, assim como o apoio à natalidade a 28 famílias.
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Face ao falecimento do Sr. António Fernando Raposo, dis-
tinto cidadão do concelho, a quem o Nordeste muito deve, 
a câmara municipal manifestou pesar à família pelo seu 
falecimento, recordando o voto de louvor aprovado em 30 
de Dezembro de 1997, subscrito pelo presidente da câmara, 
José Carlos Carreiro, que a seguir se transcreve:
“Considerando que o senhor António Fernando Raposo termi-
na, a seu pedido, as funções de adjunto da presidência, tendo 
em conta o importante papel que tem desempenhado nestas 
funções ao longo de cerca de oito anos, coordenando um vas-
to sector de actividades que englobam as obras municipais, 
serviços urbanos e saneamento, parque de máquinas, infra-
estruturas e transportes, parques e jardins, rede viária, bem 
como pessoal a ele afecto, não se poupando a esforços, muitas 
vezes como sacrifícios pessoais e familiares; considerando que 
tem exercido estas funções com especial zelo, competência e 
dedicação, contribuindo para que estes sectores se destacas-
sem em toda a actividade camarária, e que foi graças ao seu 
empenho que a câmara pôde levar a efeito uma série de obras 
por administração directa, de que muito beneficiou, proponho 
que a câmara aprove um voto de louvor à sua acção”.

PESAR
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Apoio à 
natalidade para 
28 famílias 
e mais munícipes
a usufruir do 
Cartão do Idoso 

O Gabinete de Acção Social da Câmara do Nordeste, em colabora-
ção com a Faculdade de Medicina de Lisboa e a Associação ARRIS-
CA, promoveu dois rastreios gratuitos à população, um cardiovas-
cular (medição da tensão arterial, colesterol e glicemia) e outro ao 
HIV. Os rastreios tiveram lugar na Vila do Nordeste, no edifício da 
Comissão de Protecção de Crianças e Jovens e na Casa do Povo da 

Foi atribuído o Cartão 60+ a outros 20 munícipes, assim como o 
apoio à natalidade a 28 famílias. O montante do subsídio de apoio 
à natalidade é de 500 euros para o primeiro e segundo filhos, nos 
agregados com abono de família do primeiro ao quarto escalão, e 
de 1000 euros para o terceiro filho ou subsequente, independen-
temente do escalão do abono de família.

Rastreio cardiovascular 
pela Faculdade de Medicina de Lisboa

Abriu gabinete de prevenção 
às  toxicodependências

ACÇÃO SOCIAL E CPCJN
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Estes apoios foram aplicados pela câmara municipal no decorrer 
de 2010 e visam promover a natalidade e auxiliar os agregados 
com maiores dificuldades, por um lado, e por outro dar um reforço 
aos pensionistas com reformas mais baixas, na aquisição de medi-
cação, em obras na habitação, isenção na ligação domiciliária de 
água e acesso a infra-estruturas de lazer e cultura do município.

freguesia da Achada, tendo a população aderido de forma signifi-
cativa aos mesmos.
A proposta de rastreio surgiu da Associação Académica da Faculdade 
de Medicina de Lisboa, no âmbito da iniciativa “Medicina + Perto” 
que a associação está a desenvolver, e foi acarinhada pela câmara 
municipal dado o interesse desta iniciativa para a população.

A Comissão de Protecção de Crianças e Jovens do Nordeste (CPCJN) 
abriu, no âmbito do Plano de Actividades para o corrente ano, um 
gabinete de prevenção e combate às toxicodependências. A ini-
ciativa surge na sequência de um protocolo estabelecido entre a 
Câmara do Nordeste e a Associação ARRISCA, integrado no Plano 
Municipal de Prevenção e Combate às Toxicodependências.
As pessoas interessadas em consulta médica, sendo estas 
gratuitas e feitas por um clínico especializado, podem desde 
já inscrever-se na CPCJN ou no gabinete de Acção Social da 
câmara municipal. Para a marcação de consulta, os utentes 
deverão fazer-se acompanhar do Bilhete de Identidade, Con-
tribuinte e Cartão de Beneficiário.
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A Comissão de Protecção de Crianças e Jovens do Nordeste (CP-
CJN) foi ao encontro da comunidade, promovendo um serão so-
cioeducativo e cultural na freguesia da Salga, no passado fim-de-
semana. À volta do tema “Criar Laços”, o programa contemplou 
alguns momentos de âmbito cultural com grupos da freguesia e a 
intervenção da CPCJN.
0 Presidente da CPCJN, Rogério Frias, fez uma breve apresentação 
sobre as funções principais da comissão e o balanço do trabalho 
desenvolvido por esta nos seus dez anos de existência. A secretária 
da comissão, Carminda Estêvão, também fez uma intervenção na 
sessão sobre a sua área de trabalho, a saúde. 

Para o corrente ano, a comissão tem definidas outras actividades, algumas das 
quais já a decorrer, como as sessões públicas de proximidade entre a instituição e 
as populações, uma delas já realizada na freguesia da Salga e que se repetirão nas 
restantes localidades do concelho, sob o tema “Criar Laços”.
Do Plano de Actividades faz também parte a criação do “Manual de Boas Práticas”, 
um trabalho da comissão alargada em parceria com a dra. Suzete Frias, da Asso-
ciação Arrisca. Este manual pretende servir de orientador aos técnicos, pessoas e 
instituições que trabalham com e na CPCJN.  

Criar Laços 
na freguesia da Salga

CPCJN cria Manual de Boas Práticas

Várias forças vivas da freguesia juntaram-se à iniciativa da comis-
são, trazendo uma peça de teatro à volta da violência doméstica, 
uma dança pelos mais pequenos do ATL Os Salgueirinhos, coreo-
grafia e dança pelo Grupo de Jovens da Salga, um jogral sobre a 
família e ainda a actuação do artista Roberto Soares.
O encontro terminou com uma pequena confraternização entre os 
organizadores, os artistas convidados e o público presente. Para 
além da CPCJN, este evento contou com o apoio da câmara muni-
cipal, da junta de freguesia local, da Associação Sol Nascente (que 
também integra a comissão) e das Irmãs Doroteias.

ACÇÃO SOCIAL E CPCJN26 
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Arrancou em Janeiro a formação em técnica vocal e precursão 
(bateria), duas das novidades da formação musical deste ano. A 
estas duas vertentes, juntam-se o piano, violão e acordeão, que 
vinham já do ano passado. Ao todo, estão inscritas 137 pessoas, 
na sua grande maioria jovens e crianças.
A formação musical foi uma aposta ganha da Câmara Municipal 
do Nordeste pela adesão que teve no ano de arranque, em 2010, e 
pela grande procura que continua a ter este ano. O objectivo da au-
tarquia em lançar a formação prende-se com a necessidade sentida 
pelo município de criação de uma academia musical no concelho 
que reúna jovens músicos com qualidade e interesse em integrar 
este projecto. Por outro lado, a formação serve também para aper-
feiçoar ou adquirir conhecimento por jovens ou adultos que estão 
nas filarmónicas ou que pretendam frequentar as mesmas.
Para além de promotora da iniciativa, a câmara é responsável por 
todos os encargos inerentes à formação, desde o transporte dos 
alunos que requisitem o mesmo, aquisição de alguns instrumen-
tos, cedência do espaço para as aulas, pagamento dos formado-
res e toda a restante logística inerente à formação.

Mais de 130 Inscritos na
formação musical

Para incutir nos jovens o gosto pelo teatro, e também na tentativa de reunir e promover 
pessoas do concelho com alguma experiência nesta área, distribuídos pelas diferentes 
freguesias, a câmara avançou em 2010 com formação em teatro. O número de inscritos 
não foi tão significativo como na formação musical, mas conseguiu-se constituir um bom 
grupo de jovens e adultos com vontade de aprender.
As sessões de teatro também já estão a decorrer, estas no Polivalente da Casa do Povo da 
Lomba da Fazenda, orientadas por uma pessoa com experiencia de formação em teatro. 

A câmara foi obrigada a reduzir os custos com a exibição de cine-
ma face ao número cada vez menor de espectadores e aos cortes 
e contenção que o actual período de crise económica tem criado. 
Assim, optou por manter a sala aberta com exibição de DVD e 
entrada gratuita, com sessões ao domingo à tarde e ao serão, 
passando a ser a Associação Nordeste Jovem a coordenar esta 
actividade.
A câmara municipal tem nos últimos anos feito um enorme es-
forço para manter a exibição regular de cinema, mas a drástica 
redução de espectadores (transversal a todas as salas de cinema 
da região e do país), mais o elevado custo do aluguer e do trans-
porte das películas, ampliado pelas dificuldades económicas ac-
tuais, impossibilitam a continuidade desta actividade cultural do 
município.
Esporadicamente, a autarquia tenciona exibir filme de película, 
fazendo exibições isoladas ou em ciclo, mas já com custos bem 
mais reduzidos. 

Município também aposta no teatro

Cinema reabre 
com filmes em DVD 
e entrada gratuita
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Na comemoração dos 13 anos da Escola Profissional do Nordeste o 
presidente da câmara, José Carlos Carreiro, traçou o rumo do mu-
nicípio para o sector do turismo, elogiando o trabalho desenvolvi-
mento pela escola neste campo, sem deixar de fazer referência a 
outras apostas da escola que se revelaram bem sucedidas.
O presidente da câmara elencou um conjunto de constrangimen-
tos e realidades que têm condicionado o desenvolvimento local do 
turismo, de que constituem exemplo o afastamento do aeroporto, 
situado a 72 km, a rede viária, que o torna pouco acessível, ser um 
concelho de passagem para os turistas e não ter oferta de anima-
ção fora do período de Verão.
Assim, o município vê-se obrigado a implementar projectos a 
partir do aproveitamento de recursos próprios. E estão deline-
adas as seguintes acções, já tidas em consideração no PDM 
do Nordeste: apoio e investimento em novos produtos do 
turismo (cultural, rural e de natureza); apoio à criação de 
empreendimentos de animação e ao alojamento; moderni-

Foi criado um regulamento que define as condições de apoio do município às entida-
des desportivas que desenvolvem actividade no concelho, estabelecendo normas a 
que devem obedecer as candidaturas e regras para a utilização do apoio.
O apoio à mobilidade e intercâmbio cultural também passou a ser regulamentado, 
estipulando o tipo e valor do subsídio a atribuir às instituições culturais (filarmónicas, 
folclore, cantares e outros) em situações de intercâmbio entre agentes culturais.
O apoio do município à mobilidade pretende aproximar as instituições culturais do 
concelho de realidades sócio-culturais diferentes, aprofundando-se a identidade re-
gional e ao mesmo tempo proporcionando aos grupos novas aprendizagens, troca 
de experiências e de tradições. Muitos destes intercâmbios têm como intermediário 
os próprios municípios, que apoiam e incentivam à participação nas festividades do 
concelho de agentes culturais oriundos de concelhos geminados e de outros com 
quem o município possui alguma ligação. 

Criados 
regulamentos 
de apoio ao 
desporto e 
intercâmbio 
cultural

Presidente 
apresenta 

plano turístico 
no aniversário 

da EPN
zação da indústria hoteleira e apoio ao turismo juvenil e aos 
desportos náuticos.
Estas medidas de ajuda ao desenvolvimento alicerçam-se na 
animação de base cultural, aproveitando as festas religiosas, no 
artesanato e na gastronomia, assim como nos recursos naturais e 
paisagísticos, com promoção de actividades ligadas aos passeios 
pedestres, ao golfe, aos passeios equestres e a actividades despor-
tivas diversas, incluindo as ligadas ao mar.

Caldeirões, Foz da Ribeira e parque temático 
com golfe na Fazenda 
A câmara está a apontar investimento em três pólos, um núcleo de 
empreendimentos situado nas freguesias de Nordeste e Lomba da 
Fazenda – equipamento turístico da Foz das Ribeira do Guilherme 
e parque temático e campo de golfe, e um segundo núcleo locali-
zado na Achada, na zona balnear e parque natural da ribeira dos 
Caldeirões.
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Todas as escolas do Nordeste saíram à rua para o cortejo de 
Carnaval, este ano à volta do tema da Alimentação. Por tradi-
ção, o município apoia este cortejo cedendo os materiais para 
os trajes às escolas do primeiro ciclo e aos restantes ciclos que 
o requeiram, com o objectivo de auxiliar e acarinhar a dedica-
ção dos alunos e docentes em manter viva esta tradição.
À volta do tema da alimentação, o cortejo reuniu muita ima-
ginação, apimentada com a crítica social que habitualmente 
está presente nos cortejos de Carnaval. 
A Santa Casa da Misericórdia de Nordeste também assinalou 
a data saindo à rua com todas as suas valências (fotografias 
no fim da reportagem). 

Cortejo de Carnaval 
da Escola
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A Sala de Exposições do Município do Nordeste inaugurou em 
Março a Exposição de Arte da Fundação Sousa de Oliveira, um 
conjunto de peças originais, serigrafias e lino gravuras da colecção 
pessoal do arqueólogo Manuel Sousa de Oliveira.
Fazem parte desta mostra nomes como Mário Silva, Victor Mei-
relles, Tomas de Mello, Bettencourt Silva, Jorge Monteiro, Daniel, 
Ezequiel Augusto, Maria Luísa Athayde e F.S., todos do século XX. 
As obras de arte foram adquiridas ao longo da vida de Manuel Sou-
sa de Oliveira, sendo muitas delas ofertas dos artistas de quem o 
arqueólogo era amigo. 
Esta exposição foi uma organização da Câmara Municipal do Nor-

Exposição de Arte da Fundação Sousa de Oliveira
na galeria do Nordeste

deste, em colaboração com a Fundação Sousa de Oliveira, tendo 
como comissário José Manuel de Almeida Mello, secretário-geral 
da fundação.
A Fundação Sousa de Oliveira, com sede na cidade de Ponta Del-
gada, foi fundada em 2006, após a morte do arqueólogo Manuel 
Sousa de Oliveira, que legou todos os bens para a criação de uma 
fundação. 
A inauguração foi presidida pelo vereador da cultura Victor Lima, 
estando presentes Carlos Melo Bento, presidente da Associação 
Sousa de Oliveira, e o secretário-geral da fundação e comissário da 
exposição José Manuel de Almeida Mello.

CULTURA

Os meninos do jardim de Infância da Escola da Vila do Nordeste 
visitaram esta tarde os Paços do Concelho para cantar os Reis ao 
presidente da câmara. Os meninos foram recebidos no salão No-
bre pelo presidente José Carlos Carreiro e pelo vereador da cultura 
Victor Lima, onde entoaram uma canção do Dia de Reis e uma dan-
ça também alusiva.
Os Reis Magos não trouxeram presentes, mas foi o presidente da 
câmara que ofereceu a todos uma pequena lembrança, deixando 
palavras de agradecimento às docentes do jardim-de-infância 
pelo momento enternecedor e diferente que proporcionaram nes-
te dia de Reis.

No âmbito das comemorações de Ano Novo, o Nordeste recebeu a 
Banda Militar dos Açores para um concerto no salão do polivalente 
da Casa do Povo da Lomba da Fazenda.
Já é tradição a Banda Militar fazer um concerto de Ano Novo no 
concelho, tendo já passado pelo Centro Cultural Padre Manuel 
Raposo, na freguesia de Santo António, várias vezes pelo Centro 
Municipal, na Vila do Nordeste, e agora pelo polivalente da Lomba 
da Fazenda, e em todas as actuações com casa lotada. 

Jardim-de-infância da Vila 
canta aos Reis 
nos Paços do Concelho

Concerto de Ano Novo 
pela Banda Militar dos Açores
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Nordestenses voltam a 
encontrar-se no Canadá
O 21º Encontro de Nordestense realizou-se este ano no Canadá, 
a 2 de Abril, juntando mais de 700 pessoas na cidade de Toron-
to. A confraternização foi este ano organizada pela comissão do 
Canadá e como sempre acontece foi acarinhada pela presença 
do presidente da câmara e pelos presidentes de junta da Lomba 
da Fazenda, São Pedro e Algarvia, sendo a autarquia do Nordeste 
representada pelo seu secretário. O humorista nordestense José 
Maria Pacheco (Tia Maria do Nordeste) também esteve presente, 
acompanhado de Eduardo Garcia.
O convívio contou com a presença de centenas de naturais do Nor-
deste e respectivas famílias, na sua maioria de Toronto, mas tam-
bém de London, de Montreal e de outras cidades do Canadá, assim 
como dos Estados Unidos, não faltando ao encontro o responsável 
da comissão de nordestenses da costa leste dos Estados Unidos, 
João de Sousa, e Aníbal e Catarina Teves, também da comissão. 
A 21ª edição teve organização de uma comissão empenhada, cons-
tituída por Otília Prazeres, Luís Amaro, Manuel Pacheco, Gabriela 
Cavaco, Fátima Bento, Manuel Furtado, Isaias Ribeiro, José Rocha 
e Domingos Medeiros. A luso-canadiana Jessica Amaro, residente 
em Toronto, voltou a abrilhantar o convívio de nordestenses.

Presidente da câmara 
fala do Nordeste de hoje
O presidente da Câmara do Nordeste, José Carlos Carreiro, levou 
à extensa comunidade nordestense presente no encontro um 
pouco do Nordeste actual, falando do desenvolvimento alcançado 
nos últimos anos, em áreas tão diversas como a habitação, equipa-
mentos públicos, infra-estruturas turísticas e de lazer, rede viária, 

edifícios escolares, reabilitação dos centros urbanos das freguesias 
e da sede do concelho, a requalificação da Senhora do Pranto e, 
muito em breve, da Nazaré, da Grota do Bravo e Amoreiras na Vila 
do Nordeste, entre outros investimentos que muito têm contribuí-
do para o desenvolvimento do Nordeste.
A labuta e o sucesso da integração da comunidade nordestense 
no Canadá, foi outro ponto salientado pelo presidente José Carlos 
Carreiro nas palavras que dirigiu às centenas de nordestenses ali 
presentes, dando exemplos de inúmeros casos de pessoas e famí-
lias que vingaram neste país em vários ramos do negócio e em ou-
tros sectores, contribuindo para o enriquecimento da comunidade 
que os acolheu.
O presidente da câmara elogiou ainda a comissão pela organiza-
ção e o fim social do convívio. Os lucros da festas serão destinados 
à compra de cadeiras de rodas para pessoas com deficiência.
Como sempre acontece nestes convívios, as comitivas convida-
das, neste caso do concelho do Nordeste e dos Estados Unidos, 
trocaram algumas lembranças com a comissão organizadora de 
Toronto, a anteceder o espectáculo da Tia Maria do Nordeste, o 
qual entusiasmou fortemente os presentes.

Presidente da câmara entrevistado 
pela TV e rádio portuguesas
Na deslocação a Toronto, o presidente da Câmara do Nordeste foi 
entrevistado pelas duas estações de rádio e televisão portuguesas 
(CIRV) com maior audiência no Canadá, ouvidos por mais de 300 
mil portugueses. Estas participações são aproveitadas pelo presi-
dente da câmara para dar a conhecer o concelho e atrair visitantes, 

Encontro junta mais de 700 pessoas Comissão organizadora de Toronto 
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Comunidade nordestense

Presidente da Câmara do Nordeste e comissão de Toronto Comissão da costa leste dos Estados Unidos

Autarcas do Nordeste e comissão

Jessica Amaro Tia Maria do Nordeste 
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Presidente da Câmara do Nordeste e comissão de Toronto
Luís Amaro e João de Sousa, presidentes das comissões 

de Toronto e costa leste dos EUA

Comunidade nordestense

Comunidade nordestense

Comunidade nordestense
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5 5Como parceira da Eco-escola, a câmara municipal associou-se às 
comemorações do Dia Mundial da Floresta da Básica e Secundária 
do Nordeste oferecendo algumas plantas para os jardins da escola. 
O vereador Victor Lima juntou-se às comemorações organizadas 
pela Eco-escola, as quais consistiram no hastear da bandeira esco-
la verde e na plantação de endémicas e outras plantas nos espaços 
ajardinados do estabelecimento.
No âmbito da Eco-escola, a câmara cede transporte e algum apoio 
logístico às actividades realizadas ao longo do ano lectivo.

favorável e ao contrário da maioria dos 
municípios de São Miguel, a Câmara do 
Nordeste optou por realizar as festividades 
e voltar a apostar num cartaz musical de 
qualidade, tendo o esforço de contenção 
passado apenas pela redução do número 
de bandas. Esteve na opção da autarquia 
o facto das festividades terem um peso 
significativo na economia do concelho, 
e também pela razão do Nordeste ainda 
estar muito afastado dos centros urbanos 
onde se regista maior oferta cultural. 
Reduzindo a quantidade mas sem perder 
qualidade, o cartaz musical terá no maior 
dia de festa, no sábado, o artista André Sar-
det (espectáculo inserido na Tour 2011). A 
associação optou por trazer este ano Dj’s 
de renome nacional, sendo um dos esco-

O Lions Clube do Nordeste lançou em Dezembro “O Livro da Ami-
zade”, elaborado pelo clube em conjunto com os alunos do 4º ano 
do 1º ciclo da Escola EB1/JI da Vila de Nordeste. 
A apresentação teve lugar na Sala de Exposições do Município 
com a presença dos alunos envolvidos, pais, da câmara municipal 
e elementos do Lions. Os alunos fizeram a leitura da sua história da 
amizade e no final foi oferecido uma cópia do livro a cada um. 
A edição está à venda no Posto de Turismo da Vila de Nordeste e o 
valor arrecadado por altura do lançamento e período de Natal rever-
teu para 74 cabazes de Natal, oferecidos às famílias mais carenciadas 
do concelho, sendo esta acção feita em parceria com a câmara. 

André Sardet e Diego  Miranda 
nas Festas do Nordeste

Autarquia associa-se a 
Dia da Floresta

O Livro da Amizade

lhidos o cabeça de cartaz da noite de sex-
ta-feira, o Dj Diego Miranda.
Outra novidade do programa deste ano e 
com o intuito de satisfazer públicos dife-
rentes, a organização criará dois espaços 
distintos para a animação dos Dj’s (sem 
sair da zona das festas), incluindo para 
além dos nacionais Dj’s da região.
A Banda.Com e outras bandas regionais, 
de estilos musicais diferentes, incluindo a 
banda do concelho, Fake Society e outra 
que está em fase de formação, integram 
o cartaz das grandes Festas do Nordeste, 
sem esquecer a música tradicional com as 
filarmónicas, cantares e folclore locais.
A parte lúdica das festas integra ainda mui-
ta actividade desportiva e de lazer, oportu-
namente a divulgar.  

As Festas do Nordeste têm lugar entre 15 e 
18 de Julho, voltando a conciliar o progra-
ma religioso com o cartaz musical, que já é 
tradição no concelho do Nordeste e na ilha 
de São Miguel.
Embora em contexto económico menos 
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O piso sintético do Campo de Jogos Municipal foi sujeito a gran-
de reparação, efectuada pela empresa Mondo Ibérica. Os traba-
lhos consistiram exclusivamente na descompactação de areias 
e escovagem mecânica, ficando o sintético com nova cara e em 
boas condições de utilização. Em breve, a câmara procederá à 
substituição da relva sintética do campo, cuja obra se encontra 
adjudicada.
No que respeita à manutenção do campo de jogos, a câmara 
vai ainda proceder à revisão de toda a componente eléctrica, a 
novas pinturas e vedação de zonas abertas.

Futebol em clube único
permite ter em competição 
todos os escalões de 
formação e equipa sénior

Chegada a final da primeira temporada, em que se concentrou o 
futebol dos três clubes num único, o balanço feito pelos dirigentes 
é positivo, ainda antes de chegar ao final do ano, altura em que os 
associados farão um balanço maior desta remodelação.
Com esta junção da modalidade do futebol num único clube, foi 
possível ter em competição todas os escalões de formação e a 
equipa sénior
Ao final da primeira temporada, o União Desportiva do Nordeste 
movimentou cerca de 150 atletas no futebol (sendo 10 atletas do 
futebol feminino), 10 desportistas no atletismo e mais 8 no xadrez. 
Entre directores, equipas técnicas e colaboradores, somam-se 
mais 22 elementos ao clube.
Nesta temporada, os infantis e juvenis arrecadaram troféus, os pri-
meiros a Taça Pauleta, e os juvenis a Taça Primavera.

Beneficiado
piso sintético do
Campo Municipal

TABELA DAS MARÉS - MAIO
Dia	 Hora	 Altura
1	 0:01	 Preia
	 6:14	 Baixa
	 12:23	 Preia
	 18:29	 Baixa
2	 0:34	 Preia
	 6:44	 Baixa
	 12:54	 Preia
	 19:01	 Baixa
3	 1:05	 Preia
	 7:14	 Baixa
	 13:25	 Preia
	 19:34	 Baixa
4	 1:38	 Preia
	 7:45	 Baixa
	 13:57	 Preia
	 20:08	 Baixa

Dia	 Hora	 Altura
5	 2:12	 Preia
	 8:18	 Baixa
	 14:32	 Preia
	 20:45	 Baixa
6	 2:49	 Preia
	 8:53	 Baixa
	 15:10	 Preia
	 21:26	 Baixa
7	 3:31	 Preia
	 9:33	 Baixa
	 15:54	 Preia
	 22:13	 Baixa
8	 4:19	 Preia
	 10:21	 Baixa
	 16:45	 Preia
	 23:10	 Baixa

Dia	 Hora	 Altura
9	 5:18	 Baixa
	 11:19	 Baixa
	 17:47	 Preia
10	 0:18	 Baixa
	 6:28	 Baixa
	 12:32	 Baixa
	 18:58	 Preia
11	 1:32	 Baixa
	 7:45	 Baixa
	 13:52	 Baixa
	 20:11	 Preia
12	 2:42	 Baixa
	 8:55	 Preia
	 15:04	 Baixa
	 21:16	 Preia
13	 3:43	 Baixa
	 9:55	 Preia
	 16:05	 Baixa
	 22:14	 Preia

Dia	 Hora	 Altura
14	 4:36	 Baixa
	 10:47	 Preia
	 16:59	 Baixa
	 23:07	 Preia
15	 5:25	 Baixa
	 11:36	 Preia
	 17:49	 Baixa
	 23:57	 Preia
16	 6:11	 Baixa
	 12:23	 Preia
	 18:37	 Baixa
17	 0:45	 Preia
	 6:56	 Baixa
	 13:09	 Preia
	 19:25	 Baixa
18	 1:33	 Preia
	 7:41	 Baixa
	 13:55	 Preia
	 20:13	 Baixa

Dia	 Hora	 Altura
19	 2:20	 Preia
	 8:26	 Baixa
	 14:41	 Preia
	 21:01	 Baixa
20	 3:08	 Preia
	 9:11	 Baixa
	 15:28	 Preia
	 21:51	 Baixa
21	 3:57	 Preia
	 9:57	 Baixa
	 16:17	 Preia
	 22:42	 Baixa
22	 4:49	 Preia
	 10:45	 Baixa
	 17:08	 Preia
	 23:37	 Baixa
23	 5:44	 Baixa
	 11:39	 Baixa
	 18:04	 Preia

Dia	 Hora	 Altura
24	 0:37	 Baixa
	 6:46	 Baixa
	 12:42	 Baixa
	 19:05	 Preia
25	 1:41	 Baixa
	 7:52	 Baixa
	 13:51	 Baixa
	 20:09	 Preia
26	 2:43	 Baixa
	 8:56	 Baixa
	 14:58	 Baixa
	 21:09	 Preia
27	 3:37	 Baixa
	 9:51	 Baixa
	 15:55	 Baixa
	 22:01	 Preia

Dia	 Hora	 Altura
28	 4:23	 Baixa
	 10:37	 Preia
	 16:43	 Baixa
	 22:47	 Preia
29	 5:04	 Baixa
	 11:17	 Preia
	 17:25	 Baixa
	 23:27	 Preia
30	 5:40	 Baixa
	 11:54	 Preia
	 18:03	 Baixa
31	 0:05	 Preia
	 6:15	 Baixa
	 12:29	 Preia
	 18:40	 Baixa

DESPORTO
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Beneficiado
piso sintético do
Campo Municipal

O V Torneio do Intermunicipios já vai na quarta jornada deste ano 
lectivo e mantém a participação de jogadores do Nordeste. A câmara 
municipal mantém o apoio ao torneio, que se consubstancia num 
apoio para a aquisição de troféus, um lanche para os jogadores de 
todas as escolas participantes quando a jornada é realizada.
Em Fevereiro a jornada realizou-se no Nordeste nas instalações da 
escola secundária. O vereador da Cultura e Desporto, Victor Lima, 
esteve em representação da câmara no torneio, fazendo a entrega 
dos troféus.  
Participaram na jornada 69 alunos de 18 escolas, incluindo a Escola 

Autarquia apoia o 
Intermunicípios

Básica e Secundária do Nordeste e a Escola Básica e Jardim de Infân-
cia da Salga. Na classificação feminina, a Jenifer Medeiros, da Secun-
dária do Nordeste, arrecadou o terceiro lugar, mantendo a habitual 
boa classificação das atletas do concelho nesta categoria. Também a 
Cláudia Medeiros saiu classificada nos sub-16, assim como o Pedro 
Medeiros e a Jenifer Medeiros nos sub-14, em masculinos e femini-
nos respectivamente. Nos sub-10, classificou-se e Cheila Louro, da 
Básica e Jardim-de-infância da Salga. Na pontuação por escolas, a 
escola do Nordeste arrecadou o terceiro lugar, conseguindo o muni-
cípio o mesmo lugar na classificação por câmaras. 

DESPORTO

TABELA DAS MARÉS - JUNHO
Dia	 Hora	 Altura
1	 0:41	 Preia
	 6:49	 Baixa
	 13:04	 Preia
	 19:17	 Baixa
2	 1:18	 Preia
	 7:25	 Baixa
	 13:39	 Preia
	 19:55	 Baixa
3	 1:57	 Preia
	 8:02	 Baixa
	 14:18	 Preia
	 20:35	 Baixa
4	 2:38	 Preia
	 8:41	 Baixa
	 14:59	 Preia
	 21:19	 Baixa

Dia	 Hora	 Altura
5	 3:23	 Preia
	 9:25	 Baixa
	 15:44	 Preia
	 22:06	 Baixa
6	 4:12	 Preia
	 10:13	 Baixa
	 16:34	 Preia
	 22:59	 Baixa
7	 5:06	 Preia
	 11:07	 Baixa
	 17:30	 Preia
	 23:57	 Baixa
8	 6:07	 Preia
	 12:10	 Baixa
	 18:31	 Preia

Dia	 Hora	 Altura
9	 1:00	 Baixa
	 7:13	 Preia
	 13:19	 Baixa
	 19:37	 Preia
10	 2:06	 Baixa
	 8:21	 Preia
	 14:31	 Baixa
	 20:44	 Preia
11	 3:11	 Baixa
	 9:26	 Preia
	 15:39	 Baixa
	 21:48	 Preia
12	 4:10	 Baixa
	 10:25	 Preia
	 16:41	 Baixa
	 22:48	 Preia

Dia	 Hora	 Altura
13	 5:05	 Baixa
	 11:19	 Preia
	 17:37	 Baixa
	 23:43	 Preia
14	 5:55	 Baixa
	 12:09	 Preia
	 18:29	 Baixa
15	 0:34	 Preia
	 6:43	 Baixa
	 12:57	 Preia
	 19:17	 Preia
16	 1:22	 Preia
	 7:28	 Baixa
	 13:43	 Preia
	 20:04	 Baixa
17	 2:08	 Preia
	 8:11	 Baixa
	 14:27	 Preia
	 20:49	 Baixa

Dia	 Hora	 Altura
18	 2:52	 Preia
	 8:52	 Baixa
	 15:10	 Preia
	 21:32	 Baixa
19	 3:36	 Preia
	 9:33	 Baixa
	 15:52	 Preia
	 22:15	 Baixa
20	 4:19	 Preia
	 10:14	 Baixa
	 16:34	 Preia
	 22:58	 Baixa
21	 5:03	 Preia
	 10:57	 Baixa
	 17:18	 Preia
	 23:43	 Baixa
22	 5:51	 Baixa
	 11:46	 Baixa
	 18:06	 Preia

Dia	 Hora	 Altura
 23	 0:33	 Baixa
	 6:46	 Baixa
	 12:43	 Baixa
	 19:01	 Baixa
24	 1:30	 Baixa
	 7:48	 Baixa
	 13:50	 Baixa
	 20:02	 Baixa
25	 2:31	 Baixa
	 8:54	 Baixa
	 15:00	 Baixa
	 21:06	 Baixa
26	 3:31	 Baixa
	 9:53	 Baixa
	 16:03	 Baixa
	 22:04	 Baixa

Dia	 Hora	 Altura
27	 4:24	 Baixa
	 10:43	 Preia
	 16:55	 Baixa
	 22:55	 Preia
28	 5:09	 Baixa
	 11:26	 Preia
	 17:40	 Baixa
	 23:40	 Preia
29	 5:50	 Baixa
	 12:06	 Preia
	 18:21	 Baixa
30	 0:22	 Preia
	 6:29	 Baixa
	 12:44	 Preia
	 19:01	 Baixa
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Velho Nordeste

Esta Terra que tu aqui vês, amigo!

É aquela em que eu nasci, o meu Nordeste

Terra do Arco-íris, da chuva e vento agreste

Terra entre o céu, mar sem fim e fundo abismo 

No bombordo da nossa ilha, São Miguel 

Do vasto mar, do azul do céu e de verdes pastos refém 

Anciã, de xaile verde - Velha Mãe 

É a nossa terra esta serra de ouro verde e loiro mel 

Num voo alto, o “queimado” ali é o rei do convés 

Ali há uma igrejinha a beira da rocha suspensa 

É uma Nau branca que nos anima e nos sustenta 

Suas paredes, as novas Tábuas de Moisés

Doce terra, que saudades dela trago, meu fado

Do tempo em que menino ali brincava alheado.

	

“Queimado”- Milhafre

	

Silvério Gabriel de Melo

	

Novembro de 2010


